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Na perspectiva da psicanálise freudiana, a ausência de observadores externos não significa 
a ausência de um observador. Freud nos apresenta o Superego, uma instância psíquica que se 
forma a partir da internalização das normas, regras, proibições sociais e dos valores parentais e 
culturais. Ele funciona como uma consciência interna, um guardião moral que nos vigia, mesmo 
na mais completa solidão. 

 Fazer a coisa certa quando ninguém está olhando não é apenas uma questão de evitar 
punições externas, mas de evitar a culpa gerada por este censor interno. É o Superego que 
modera os impulsos imediatistas do Id, o instinto mais primitivo, e nos impulsiona a agir em 
conformidade com um ideal do eu, a imagem de como deveríamos ser para nos sentirmos 
moralmente corretos e superiores.

A psicanálise sugere que a ética, nesse contexto, vai além da mera obediência consciente 
a um código. Ela envolve a responsabilidade pelo que somos e sentimos, mesmo que essas 
verdades inconscientes sejam desconfortáveis. Agir eticamente na solidão é um ato de 
autoconhecimento, de encarar a si mesmo sem plateia e de alinhar as ações com as convicções 
mais profundas.

A distinção entre ética e moral nos ajuda a entender essa dinâmica. A moral refere-se às 
normas de conduta aceitas e praticadas em uma sociedade por convicção pessoal, como jogar 
lixo no lixo. É mais visível e sujeita à fiscalização social. A ética, por sua vez, é a ciência que 
investiga a moral, preocupando-se com problemas teóricos e a essência do que é moralmente 
valioso.

 É um princípio mais profundo, ligado ao caráter construído ao longo da vida.
É nesse ponto que o ditado “ética é tudo aquilo que você faz quando ninguém está vendo” 

encontra seu maior eco. As pequenas tentações do cotidiano, por exemplo: passar uma multa 
para um familiar, vender um ingresso cortesia em vez de doar, furar uma fila discretamente, 
são as verdadeiras provas de fogo da nossa régua ética. Elas revelam se a nossa integridade é 
guiada por princípios internos ou apenas por uma conduta de regra sob vigilância.

A integridade autêntica não é algo restrito a grandes feitos ou ambientes profissionais; ela 
se manifesta nas decisões quase invisíveis, naqueles momentos em que “daria para cortar 
caminho e ninguém perceberia”. 

São nesses espaços que a ética deixa de ser uma teoria para se tornar a prática de um caráter 
genuíno.

O que você faz quando ninguém está olhando, transcende a mera curiosidade, adentrando 
um território profundo da psique humana e da filosofia moral. Ela não se limita a testar a 
conformidade com regras externas, mas sim a capacidade de um indivíduo de agir de acordo 
com um conjunto de princípios internalizados, revelando a essência do seu caráter e a 
verdadeira força de sua ética pessoal. 

Quando as máscaras sociais caem e a vigilância externa se ausenta, é o olhar invisível do 
nosso próprio inconsciente que assume a verdade do que somos.

Psicologia

O que você faz 
quando ninguém 

está olhando?

Anita Harley, dona das Pernambucanas, está em coma há 10 anos. Desde então, 
duas namoradas, um “filho postiço”, familiares e muitos advogados estão disputando 
judicialmente a fortuna bilionária e o comando da empresa. Com direção de Camila 
Appel, essa trama  cheia de reviravoltas, versões e segredos é contada na ótima e viciante 
minissérie documental da Globoplay, produção que tem dado o que falar.

Atualmente, a fortuna de Anita está avaliada em R$ 1 bilhão. Nesse contexto e com base 
em depoimentos inéditos, o documentário apresenta os principais envolvidos: de um lado, 
Cristine Rodrigues, secretária de confiança de Anita e designada como responsável por 
seus cuidados em testamento vital – documento esse que  foi anulado e a confusão toda 
começou. De outro lado, Sônia Soares (conhecida como Suzuki), funcionária que residia na 
mansão da herdeira e que se apresenta como namorada de Anita por mais de 30 anos – 
afinal, quem era a verdadeira companheira da bilionária?

 O cenário se complica ainda mais com a reivindicação de Arthur, seu filho postiço, pelo 
reconhecimento de maternidade socioafetiva com a empresária e consequentemente 
o trono do império. Juliana Lundgren e Andrea Lundgren são o alívio cômico, com sua 
sinceridade sem filtro e carisma, as primas de Anita até viraram meme com a frase “Tia 
Helena odiava Suzuki”. O projeto reúne ainda relatos de advogados e amigos, cada um 
defendendo uma versão sobre o caso. Para organizar essa complexa teia de informações, 
a narrativa foi concebida depois de 5 anos de investigações, com uma combinação entre 
os perfis dos protagonistas ( quase todos ambíguos e alguns com jeito de psicopatas, vale 
dizer) e uma cronologia em constante movimento.

‘O Testamento: O Segredo de Anita Harley’ tem uma trama digna dos melhores dramas 
familiares/suspenses psicológicos. A cada um dos 5 episódios uma revelação e uma camada 
afetiva vem à tona e um personagem novo aparece pra disputar a fortuna, as guinadas são 
muitas e isso deixa o espectador ligado e querendo conhecer mais dessa história.

As perguntas não respondidas e os pontos obscuros são muitos, por isso a minissérie 
não tem uma conclusão definitiva, essa história ainda deve continuar por muitos anos, até 
que a justiça decida em definitivo com quem deve ficar a presidência das Pernambucanas, 
a curatela de Anita e a fortuna por ela construída. Assistam e dêem seus palpites!

Cinema

( 2026 @globoplay )

‘O Testamento: O 
Segredo de Anita 

Harley’
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A Câmara de Avaré e os 
seus esquecidos 150 anos

Legislativo, hoje em crise, nada programou 
para o seu sesquicentenário de instalação

*Gesiel Júnior
Especial para o in Foco

Os primeiros prédios em que a Câmara de Avaré funcionou, entre 1876 e 1946.

Instalada oficialmente em 27 de março de 1876, a Câmara da antiga Vila do Rio Novo 
promoveu a sua primeira eleição em dezembro do ano anterior. Oportuno recordar que o 
Poder Legislativo da futura Estância Turística de Avaré iniciou suas atividades há exatos 150 
anos. Isto se deu graças à ação decisiva do alferes Maneco Dionísio (1851-1930), o primeiro 
secretário da instituição, importante liderança monarquista, que obteve por lei na Assembleia 
Provincial de São Paulo a nossa independência territorial e administrativa, pois até então 
éramos um distrito de Botucatu. 

No regime imperial respeitava-se a figura do vereador como a única detentora de 
reconhecida autoridade nas vilas. A escolha política desses homens se dava por um pequeno 
grupo de pessoas com direito a voto. Os sete primeiros vereadores eleitos indicaram para 
presidir a Câmara o major Francisco Theobaldo Pinto de Mello, filho da fazendeira Bárbara 
Fé do Nascimento, dama influente e chefe do Partido Conservador, cujos membros eram 
chamados de “Cascudos”. 

Além do major Theobaldo, a primeira Câmara teve como membros Francisco Pereira de 
Souza, José Pinto de Andrade Melo, José Carvalho de Oliveira e José Pereira da Silva. Eram 
suplentes: Felipe de Paula Eduardo e Domingos Antônio Veloso.

Como inexistia a figura do prefeito, o presidente da Câmara tinha função executiva. Uma de 
suas primeiras medidas determinou a divisão da vila em quarteirões rurais. Antes da República 
também chefiaram a casa o comerciante Pedro Rocha, o boticário Juca Dionísio e o fazendeiro 
Antônio Bento Alves. 

Em 1889, no começo do regime republicano desativaram as câmaras, substituídas então 
pelos conselhos de intendência. Entretanto, com a reorganização do sistema político voltou 
a haver eleição para vereadores. Eleitos, eles é que escolhiam entre si quem exerceria o 
cargo de prefeito, prática essa alterada em 1946, com a aprovação de uma nova constituição 
brasileira, após o país ficar 15 anos sem direito a escolher seus representantes locais pela 
ditadura Vargas.  A propósito, vereador é a pessoa que “vereia”, do verbo verear, que significa 
administrar, conforme interpretação de alguns estudiosos. Porém, para outros, “verear” é 
contração de verificar, o mesmo que fiscalizar. Pois bem, no decorrer da história avareense, 
na nossa Câmara houve os que, de fato, verearam, criaram leis significativas e assumiram 
posições louváveis, conforme as circunstâncias políticas. Ou seja, ao menos no passado 

tivemos cidadãos atuantes na edilidade, os quais souberam escrever capítulos honrosos desse 
poder que hoje precisa ser revisado.

Novaes e Amim Ismael. Sentados, Armando Padredi, Antônio Ferreira Inocêncio (Dr. 
Antoninho, o primeiro prefeito eleito), Paulo Gomes de Oliveira (presidente nesse ano) e José 
Brisola de Oliveira. 

*Servidor, escritor e pesquisador, autor de 58 livros, entre os anos de 2001 e 2008, trabalhou 
na Câmara Municipal de Avaré.

Os integrantes da Câmara de Avaré, em 1950, nos seus 75 anos, na inauguração do 
Paço Municipal. Em pé, da esquerda para a direita: Antônio Gomes Teixeira, Jordão Rodrigues 

Gonçalves, Agenor Peres Ramos, José Maria Porto, Misael Euphrasio Leal, Paulo de Araújo



Colhemos dados, a maioria desconhecidos, sobre fatos e personalidades, os quais fazem 
parte da história sesquicentenária da Câmara de Avaré. Vejamos:

* A primeira sede da Câmara do Rio Novo, em fins dos anos 1870, ficava num casarão 
onde depois funcionou o Colégio Azurara, na esquina da Rua Duque de Caxias com Travessa 
Liberdade (atuais Rua Bahia e Rua Rio de Janeiro).

* Em 1900, informou o memorialista Jango Pires, a Câmara se reunia em uma casa particular 
na Rua Minas Gerais. Três anos depois instalou-se no edifício da Intendência, onde hoje é o 
Palácio da Polícia Civil.

* Em 1912, presidia o Legislativo o então major João Baptista da Cruz, chefe do Partido 
Republicano Paulista (PRP). Ele indicou para candidatar-se a uma vaga aberta na Câmara o 
padre José Messias de Aquino. O pároco da cidade elegeu-se e se tornou o primeiro religioso 
a ser vereador, tendo o mesmo, no ano seguinte, exercido interinamente o cargo de prefeito 
por algumas semanas.

* Em 1921, o advogado paulistano 
Luiz Rodolpho Miranda acumulava o 
cargos de deputado estadual com o 
de presidente da Câmara de Avaré, 
conforme permitia a legislação. Em 
1948 ele assumiu o Senado Federal.

* Tendo presidido a Câmara em 
1924, o advogado Cory Gomes de 
Amorim elegeu-se, em 1934, deputado 
e tomou parte da Assembleia Estadual 
Constituinte.

* Eleitos em 1947, o médico Cazem 
Chaddad e o agricultor Egydio Martins 
da Costa renunciaram antes de serem 
empossados.

* Primeiro a presidir a mesa diretora 
do Legislativo em 1948, após a ditadura, 
o médico Paulo de Araújo Novaes 
reelegeu-se para a função nos anos de 
1951 e 1961, além de ter sido prefeito 
por dois mandatos.

* Em 15 de novembro de 1950, a 
Câmara, então presidida pelo advogado 
Paulo Gomes de Oliveira, instalou-se 
no novo edifício do Paço Municipal, na 
Praça Juca Novaes, onde permaneceu 
até 1992, quando foi transferida para o 

prédio do antigo Matadouro, atual Secretaria Municipal da Saúde.

* Eleita em 1951, a primeira mulher a exercer a vereança foi a professora Martha Fagundes, 
que apresentou sua renúncia dois anos depois, quando se casou.

* Mulher mais votada proporcionalmente da nossa história eleitoral, a professora Edy 
Ferreira da Silva Paulucci (1.402 votos em 1972, cerca de 10% da votação) elegeu-se juntamente 
com seu pai, Benedito Ferreira da Silva.

* Já a inesquecível baiana Marialva Biazon, primeira a presidir a mesa diretora do Legislativo, 
no biênio 2001-2002, voltou a exercer a função no biênio 2011-2012.

* Em 1965, os fazendeiros José Ferezin e Diamantino Monteiro da Gama renunciaram a suas 
cadeiras para assumirem, respectivamente, as funções de primeiros prefeito e vice-prefeito 
do novo município de Arandu, antes, Distrito de Avaré.

* Paulo Dias Novaes, o Doutor 
Paulinho, dono de cinco mandatos 
legislativos, é proporcionalmente 
o vereador mais votado de todos 
os tempos. Em 1968, ele obteve 
1.856 votos, um sexto dos sufrágios 
registrados. Elegeu-se prefeito em 
1982 e foi o único da Câmara de 
Avaré a assumir, em 1992, uma 
cadeira na Câmara Federal.

* Em 1988, dois irmãos elegeram-
se para a Câmara, mas por partidos 
diferentes: José Eduardo Porto 
Rodrigues (PTB) e Silvano Porto 
Rodrigues (PMDB).

* Faleceram no exercício da 
função Benedito Nogueira (1949), 
os professores Celso Ferreira da 
Silva (1983) e Eruce Paulucci (1984), 
o servidor Paulo Fernando Lopes 
Ward (assassinado em 1998) e o 
comerciário Marcelo Mariano de 
Almeida (2013).

* Eis os mais novos a se elegerem para a Câmara aos 23 anos de idade: Benjamin Flávio de 
Almeida Ferreira e João Batista Maenaka em 1972; Nahscir Mazzoni Negrão em 1976; Marcelo 
José Ortega em 2000 e Bruna Maria Costa Silvestre em 2012. Esta última se tornou não somente 
a mais jovem vereadora como também a mais nova a presidir o Legislativo avareense, tendo a 
mesma inaugurado a atual sede legislativa em 2014.

*Coube aos integrantes da legislatura 1989/1992 elaborarem a primeira Lei Orgânica 
Municipal, promulgada em 1990, quando era presidente da casa, o empresário Benedito 
Carlos D’Agostini, que também presidiu a Câmara Constituinte. 

* O atual prefeito, Roberto de Araújo, é o recordista de mandatos na vereança em Avaré: 
seis legislaturas. Elegeu-se nos anos 2000, 2004, 2008, 2012, 2016 e 2020, tendo presidido a 
Câmara no biênio 2009/2010.
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A primeira edição do projeto Mulheres Empreendedoras 
foi um marco de inspiração e networking! O evento reuniu 
especialistas de diversas áreas para abordar o polêmico 
tema de violência contra a mulher. 

O sucesso foi tão extraordinário e a recepção tão positiva 
que o in Foco já confirmou uma segunda edição do mesmo 
tema para dar continuidade a essa corrente de crescimento. 
“Nossos sinceros agradecimentos aos brilhantes 
palestrantes que compartilharam seus conhecimentos e 
experiências: Adalgisa Lopes Ward, Ingrid Victor, Dra. Janaína 

Jacolina Morais, Kika Monteiro, Ricardo Aurani e Rosângela 
Vendrametto Quartucci”, frisou a organizadora do evento, 
Cida Koch. 

O in Foco também expressa sua profunda gratidão a todas 
as integrantes que acreditaram nesta jornada e aos nossos 
parceiros e patrocinadores, fundamentais para o brilho deste 
encontro: Uneduvale, Toque Final, Vitalis, Criativa Papelaria, 
Camila Semi Joias, Andréia Freitas Lingerie, Ponto 5, Ednan 
Henrique, ND Gráfica, Nakasa e Dona Joana Salgados. Veja 
alguns registros da primeira edição.

Um “Viva” para os aniversariantes 
de abril: Rico Barreto (dia 2); Luiz 
Henrique Peres Ramos (04); o 

empresário Elias Julião Marques 
de Oliveira (dia 4); Elza Eburnio, 

da Elza Jóias (dia 6); Cida Koch (dia 7) 
e logo depois, o filho Rafael Koch (dia 16); 

Priscila Martins da Costa e Nair de Almeida Camargo (dia 
6); Beatriz Alves Sampaio, Emerson Rossetti, Silvio Salomão 
e João Ricardo Paixão (também dia 7); a querida mestra 
Marli Gomes (dia 8);  Ângela Quartucci (dia 9); Adriano Pesil, 
Márcia Barros e Valéria Cruzato Moraes ( dia 11);    Eduardo 
Campanille (dia 15);  Brigida Deramio e Ciléa Veiga, da Belle 
Blanche (dia 16); Eliane Bassetto (dia 17) a querida Suely 
Figueiredo da Viramundo (dia 18); ao amigo e Pai Hadel 
Aurani (dia 19); Adalgisa Ward e Ademilson Guarnier (dia 
20); Marilia Barreira Antunes (dia 24); Lilian Ruffino (dia 26); 
Renata Rodrigues Honorato, Francine Fragoso Fidêncio e 
Adriana (todos dia 30).

Parabéns ao casal André Koch e Roberta Vilela Seraphin 
que dia 24 de março selaram uma união e um reencontro de 
muito amor. Felicidades ao casal.

Mulheres Empreendedoras, primeira edição de 2026

Brigida

Cida e Rafael

Emerson

Marli Eduardo

Parabéns a querida Suéllen 
Silva Faria que dia 17 de 
março comemorou mais um 
aniversário. 
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Viagens#Fé

Uma joia escondida na Itália está aninhada nas exuberantes Colinas Albani, a apenas 25 
quilômetros de Roma. É onde fica Castel Gandolfo, uma vila medieval com tanta história 
quanto beleza. Estivemos lá, Regina Célia e eu, na inesquecível companhia de um sacerdote 
amigo, Padre Luigi De Micco (1943-2015), que nos guiou e nos fotografou nesse agradável 
passeio.  

Desde 1620 os papas – a exceção de Francisco (1936-2025) – passavam os verões na 
residência pontifícia de Castel Gandolfo, desfrutando da natureza e da cultura italiana, longe 
da agitação da Cidade do Vaticano. O último a residir lá foi Bento XVI (1927-2022), quando 
escreveu a trilogia “Jesus de Nazaré” e antes dele, dois ali faleceram: Pio XII em 1958 e Paulo 
VI em 1978.

Historicamente, nesse lugar o imperador Domiciano (81-96dC) construiu a sua grandiosa 
residência de campo que se estendia por 14 km² no lado ocidental da colina, numa posição 
dominante sobre o mar Tirreno.

Com a queda de Roma, a área ficou no abandono e depois ocupada, nos anos 1200, por 
famílias nobres que lá ergueram suas residências. No fim do século XVI, os papas, por sua vez, 
receberam o imóvel, que se tornou patrimônio inalienável da Santa Sé.

Urbano VIII (1623-1644) foi o primeiro a lá passar férias na primavera de 1626, uma vez 
concluídas as primeiras obras de arranjo e ampliação do palácio confiadas ao arquiteto Carlo 
Maderno. Coube a Alexandre VII (1655-1667) concluí-lo.

Em 1870, com o fim dos Estados Pontifícios, o local iniciou um longo período de esquecimento 
que durou sessenta anos. Somente após o Pacto de Latrão, entre a Santa Sé e a Itália (1929), 
Castel Gandolfo voltou a ser a residência de verão dos chefes da Igreja Católica.

Em 1934, o Observatório Astronômico, confiado aos padres jesuítas, foi transferido do 
Vaticano para lá em consideração ao fato de que a área não era mais escura o suficiente para 
permitir a observação da abóbada celeste na cidade-estado.

	 Hoje, a pequena Castel Gandolfo tem por volta de 7 mil habitantes e fica às margens 
do Lago Albano, que ocupa cerca de 6 km², na região do Lácio. Circundada por belos jardins, a 

área que tem enorme horta com vários tipos de produtos agrícolas, já recebeu algumas vezes 
o Papa Leão XIV, que lá descansou no último verão europeu, rezou com os fiéis e os abençoou 
na Praça da Liberdade.  

*Cronista e pesquisador, membro da Academia Botucatuense de Letras, é autor de 64 
livros sobre a história regional. 

Gesiel Junior*

Em Castel 
Gandolfo, 

o palácio de verão 
dos papas
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